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Introdução 

 

SeCArte : um centro de efervescência cultural 

Para que uma instituição universitária se torne uma referência no campo da cultura, é 

preciso que ela seja um pólo de efervescência cultural, com uma política de produção e 

divulgação da cultura e da arte. A SeCArte, nestes últimos quatro anos, tem movimentado 

a comunidade universitária, proporcionando um educação estética e formação de público.  

 

Uma referência de produção artística de qualidade 

Um ponto forte da atuação da SeCArte são os eventos realizados na Universidade. Em 

2011,a UFSC foi palco do 5º  Festival Internacional de Teatro de Animação (FITA) 

Floripa, do Florianópolis Audiovisual Mercosul (FAM), da 4° Semana Ousada, do 2º 

Festival de Música da UFSC, do 3° Ufsctock e do ABCiber.  

 

Através da SeCArte, a UFSC incentivou a realização de produções de qualidade em 

cinema e artes cênicas nos últimos 4 anos.  No cinema, deu apoio decisivo ao lançamento 

de A Antropóloga, de Zeca Pires, que já é um marco na história do cinema catarinense em 

termos de audiência e repercussão crítica. Em relação às artes cênicas, a Universidade 

firmou-se como um polo de produção de peças teatrais de qualidade. Depois de Popoh 

Vuhl (2008), As luas de Galileu (2009 e 2010), Era uma vez no Pântano dos Gatos (2010), 

Dom Quixote(2010), Em frente à frente Argentina (2010), tivemos em 2011 a produção de 

Ascenção e queda da cidade de Mahagony  e Setembro.   

 

A onda contagiante da produção teatral também chegou ao bosque do CFH. Numa 

iniciativa dos alunos de Arfes Cênicas, e envolvendo vários Trabalhos de conclusão de 

curso, foi encenado em dezembro de 2011, o belo Sonhos de uma Noite de Verão, de 

Shakespeare.  

 

Democratização da cultura 

Arte e Cultura só se afirmam e se integram a uma comunidade quando nascem de 

processos democráticos e participativos. Por isso, ao mesmo tempo em que a UFSC 

alcança a sua sedimentação como polo irradiador de processos culturais, busca a 

institucionalização e a democratização dos processos de promoção artístico-cultural. Esse 

desafio exige levar os Centros de Ensino a se engajarem mais efetivamente nas atividades 

culturais, o que começou a ser colocado em prática por intermédio de uma Comissão de 

Cultura, criada em 2011 e coordenada pela SeCArte..  

 

Em 2011, foi dado um passo importante para a institucionalização das atividades culturais, 

com a criação e regulamentação da Bolsa Cultura, importante instrumento de incentivo ao 

envolvimento de alunos em projetos e iniciativas de docentes na área. De forma sólida e 

gradual, as atividades culturais e artísticas passam a fazer realmente parte da vida dos 

membros da nossa comunidade, tornando-se um diferencial da UFSC. 

 

A ousadia como suprema virtude da arte 

Trazer à UFSC e à comunidade externa a arte na sua maior virtude, que é a ousadia, como 

a capacidade de criticar o já existente e encenar o novo. Esse é o desafio da SeCArte. Seus 

projetos sustentam-se no propósito de fomentar as últimas experiências estéticas, em todas 

as formas de expressão artística. 

 

 

 



PrincipaisProjetos 

 

Semana Ousada de Arte UFSC e UDESC 

A Semana Ousada de Artes UFSC e UDESC expressa a união de esforços entre as duas 

universidades públicas. Em sua quarta edição, a Semana afirma as duas instituições como 

centros irradiadores democráticos de artes e ousadia em Santa Catarina que dinamizam a 

vida cultural das cidades contempladas pelas suas atividades. Na época de sua 

realização, os campi universitários se movimentam, os jovens se alegram com a 

possibilidade de contato estético e intelectual que a vivência de tantas manifestações 

culturais proporciona, enfim, a arte se democratiza, tornando-se acessível a toda a 

população.  

 

Se em algumas vezes, as universidades são vistas como local de transmissão do 

conhecimento já sedimentado, a Semana Ousada mostra que as instituições de pesquisa 

podem e devem ser o lugar da invenção do novo. A pesquisa deixou os laboratórios e 

ganhou os palcos, os espaços de circulação pública da instituição e da cidade. Em 

Florianópolis, a comunidade pode fruir trabalhos de qualidade nas áreas de teatro, dança, 

música, artes visuais, cinema, moda, design, arquitetura e jornalismo. Além disso,durante 

uma semana, tem acesso gratuito a exposições de diversas linguagens, oficinas, debates, 

palestras, ação educativa e ação social.  

 

Com os palcos lotados, uma pauta de mais de 100 espetáculos e a integração de todas as 

manifestações artísticas, a 4ª Semana Ousada de Arte atraiu um público estimado em mais 

de trinta mil pessoas, mobilizando a cidade com uma maratona de arte contemporânea. A 

cada evento, a iniciativa vai dobrando de tamanho e insuflando arte em Florianópolis com 

a promoção de mais de uma centena de espetáculos artísticos gratuitos e abertos ao público 

na área de teatro, cinema, dança, música, multimídia, artes plásticas, além de exposições de 

moda, desenho, arquitetura e artesanato, oficinas de artes, ações educativas e palestras. 

Dessa forma, a proposta não se limita à promoção de espetáculos e momentos artísticos, 

mas promove o fazer artístico, através das oficinas gratuitas.  

 

 

FITA  Floripa  

Transformando a UFSC em uma arena permanente de teatro de experimentação e 

vanguarda, o FITA ï Festival Internacional de Teatro de Animação se consagrou como um 

dos principais eventos do gênero do pais. Na edição de 2011 somou, em suas 19 peças e 65 

apresentações, um público de aproximadamente 35 mil pessoas e mereceu elogios 

entusiasmados dos espectadores, da crítica e da mídia. Foram cerca de quarenta 

apresentações de grupos brasileiros, latino-americanos e europeus, direcionadas ao público 

infantil e adulto.  Em seu quinto ano, o FITA acumula um rico histórico de apresentações 

de companhias e de espetáculos que utilizam as mais variadas e surpreendentes linguagens 

dramáticas. Nos palcos do FITA Floripa, bonecos, máscaras, sombras, luvas, objetos e 

outros tantos elementos ganham vida nas mãos de sensíveis atores-manipuladores. Cumpre 

ainda o objetivo de apresentar o Teatro de Animação como uma categoria teatral que trata 



de temas e abordagens direcionadas ao público jovem, adulto e acadêmico. Realizado na 

UFSC desde 2008, a partir de uma iniciativa da SeCArte e do DAC. Sob a coordenação de 

Sassá Moretti e Zélia Sabino, o Festival integra à sua realização o Fazendo Fita Cia. 

Artística, Curso de Artes Cênicas, DAC e o SESC-SC, parceiro na itinerância do festival 

pelas cidades do interior do Estado. 

 

 

Festival de Música 

O evento marcou a volta dos grandes festivais universitários e se projeta para os próximos 

anos como um espaço de importância fundamental para incentivo à produção musical e 

meio de contato entre o público e os artistas.  

 

Antes da realização do Festival de Música da UFSC ï Edição 50 anos (2010), a área 

musical se ressentia da falta de uma iniciativa pública de incentivo ao lançamento de novos 

talentos na universidade e no Estado. Já em sua primeira edição, mostrou-se como um 

evento catalisador de iniciativas na área e capaz de constituir um processo de formação e 

projeção da atividade musical que perpassa o ambiente universitário. Recebido de forma 

calorosa pelo público, tornou-se uma referência de qualidade, inovação e arrojo artístico.  

A continuidade desse evento concretiza um grande sonho do meio acadêmico e cultural.  

 

Na sua segunda edição, em 2011, o  Festival contabilizou um número três vezes maior de 

inscritos. O evento está interligado às apresentações semanais dos Projetos 12:30 e 12:30 

Acústico, que em mais de duas décadas de incentivo aos novos talentos serviram de 

laboratório para o festival. Para concretizá-lo, a SeCArte e  o DAC buscaram apoio nas 

entidades representativas dos estudantes e professores. Além de incentivar o surgimento de 

novos valores, o Festival propicia a afirmação de nomes já reconhecidos no cenário 

musical da grande Florianópolis, premiando a excelência técnica e a inovação artística, no 

que tange à qualidade de composição, de estilo, de execução e de interpretação. A 

liberdade de estilos e o potencial inovador desse tipo de evento estão por trás de uma 

mostra musical muito diversificada: maxixe, rock, MPB, pop, bossa-nova, reggae, 

chorinho, baião, samba, habanera, música erudita e instrumental, e até uma canção em 

francês fizeram parte do repertório escolhido. Essa diversidade pode ser conferida nas 20 

composições premiadas da primeira edição que integram um CD e DVD alusivos ao 

aniversário de 50 anos da UFSC, produzidos em nível profissional. O Festival demonstrou, 

mais uma vez, que a música ainda é capaz de mobilizar multidões.  

 

Durante a segunda mostra não competitiva, em 2011, um público de aproximadamente dez 

mil pessoas, no total, circulou pelo campus universitário da UFSC em Florianópolis, que 

experimentou um notável incremento da sua vida cultural. Mesmo com o volume 

inesperado de público, não houve qualquer desentendimento, briga ou incidente no 

campus. Música e paz se conciliaram. 

 

 

 

 

 



Café Filosófico 

O projeto mostra que filosofia, artes e café podem render densos e criativos debates e gerar 

processos culturais.  Fez da UFSC uma arena livre para filósofos e estudiosos de literatura 

explorarem a troca entre as diferentes áreas do conhecimento sem as amarras da academia. 

No ano de 2011, o café tratou do tema Filosofia e Estética.  

Madrigal e Coral da UFSC 

A criação do Madrigal e da Orquestra de Câmara em maio de 2009 foi uma grande 

conquista que deu impulso à área musical e artística a partir de 2009. O grupo começou 

após seleção através de edital de dez cantores e instrumentistas estudantes da UFSC, que 

passaram a receber bolsas de extensão. Regido pela maestrina Miriam Moritz, o grupo 

realiza apresentações internas e externas à Universidade. Em 2011, apresentou um 

repertório no qual se destacaram compositores do Barroco mineiro. 

 

Seus integrantes não se limitam a ensaiar e executar as apresentações musicais: participam 

do projeto como um todo, na seleção de repertório, seleção de locais para apresentações, 

organização de partituras e manuseio de programas de composição musical.  

 

Com mais de cinqüenta apresentações, de 2009 a 2011, o Madrigal levou o mistério da 

música barroca para os mais diversos tipos de palco dentro e fora da universidade, 

alcançando um público aproximado de dez mil pessoas, de Florianópolis outras cidades do 

estado.  

 

 

Projeto 12:30 

Ao longo de mais de duas décadas, o Projeto 12:30 e, mais recentemente, o 12:30 Acústico 

serviram de laboratório para a produção musical da grande Florianópolis e de Santa 

Catarina. Muitas bandas nasceram impulsionadas pelas atividades desses projetos, 

intensificados nos últimos quatro anos, quando primaram pela qualidade das apresentações 

e regularidade no cumprimento da sua agenda. Realizado pelo Departamento Artístico 

Cultural da SeCArte, o Projeto 12:30 ajudou a lançar, incentivar e amadurecer diversos 

grupos e artistas musicais.  

 

Os dois projetos criaram na universidade um ambiente de fruição artística com 

periodicidade fixa no intervalo do almoço, tendo como locais a concha acústica, às quartas-

feiras, para os shows ao ar livre, e o Teatro da UFSC, quinzenalmente, às quintas-feiras, 

para os shows acústicos. Nesses dias esses projetos promovem apresentações musicais, 

teatrais e de dança nos formatos sonorizado e acústico, abrindo espaço para todas as 

formas de linguagem musical.  

 

Com a meta de fomentar a formação de um público exigente, o Projeto 12:30 tem 

mobilizado artistas de alto nível, muitos deles premiados e com seus trabalhos divulgados 

em CD. O público, por sua vez, tem tido acesso à música de qualidade em suas diversas 

vertentes, do canto lírico à versão acústica do trabalho de uma banda de rock, passando por 

orquestras e duos de violões. As comunidades de dentro e fora da UFSC têm tido 



facilidade de consumir arte e cultura de qualidade.  A cada ano, o Projeto 12:30 realiza, em 

média, sessenta apresentações, envolvendo mais de trezentos artistas e um público direto 

de mais de 15 mil pessoas. 

 

 

Revitalizaçãodo Museu Universitário 

Há mais de quarenta anos o Museu Universitário Oswaldo Rodrigues Cabral (MU/UFSC), 

presta importantes serviços à comunidade universitária e à sociedade em geral. Trata-se de 

um museu público, federal e universitário, de natureza antropológica, com um considerável 

e diversificado acervo ï formado em grande parte por coleções científicas. No momento, 

as atenções da instituição estão voltadas para o recém construído Espaço Expositivo, a 

maior edificação de seu complexo, com uma área expositiva de 1.200m2. Com recursos da 

UFSC, construiu-se um arrojado edifício de 2.692 m2, destinado a abrigar as exposições de 

longa e curta duração. Prestes a se tornar a maior instituição museal do Estado, o MU será 

também uma das mais adequadas estruturas para receber exposições com acervo de 

instituições nacionais e internacionais de grande vulto.  

 

Desde a sua concepção, a proposta arquitetônica da nova sede do MU prevê rampas de 

acesso para cadeirantes e piso tátil para portadores de deficiência visual. Diversos recursos 

vão facilitar a circulação pelos corredores internos e fruição dos acervos expostos a 

pessoas com necessidades especiais. Incluem-se aí legendas e textos em Braille, pisos 

táteis marcando o percurso da exposição, audioguia, maquetes táteis, audiovisuais com 

legenda, intérprete da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), regulação da altura das 

vitrines e dos textos de apoio para ficarem ao alcance de cadeirantes. 

 

Com esse espaço, o Museu poderá cumprir efetivamente suas finalidades, explorando todo 

seu potencial e as singularidades de seu acervo. Possibilitará o empreendimento de um 

maior diálogo intercultural, no qual o expressivo e diversificado acervo seja capaz de 

emocionar e, sobretudo, de questionar e instigar. Será possível mostrar a diversidade 

cultural e o alcance do que é, a princípio, local; aproximar o distante, estranhar o familiar; 

transcender objetos em direção a experiências e sensações que envolvem ambientes, 

relações, cosmologias e diferentes contextos. 

 

Museu em curso  

Promover a formação de profissionais da área e proporcionar a discussão sobre temas 

relativos aos museus é o objetivo do projeto Museu em Curso. Todos os meses, o projeto 

realiza uma palestra voltada para as diversas áreas da teoria e da prática museológica, 

envolvendo temas como museologia, antropologia e arqueologia. A iniciativa da SeCArte e 

Museu Universitário Oswaldo Rodrigues Cabral, em parceria com a Associação dos 

Amigos do Museu Universitário, conseguiu dinamizar o espaço do MU, aproximando-o do 

público interno e externo para que percebam a importância do acervo na memória e no 

cotidiano da comunidade. 

 

Cultura e pesquisa do Museu Universitário 

A SeCArte pensa a cultura e arte, não apenas como extensão, mas como extensão, 

ensino,pesquisa e produção. Durante os últimos quatro anos, os laboratórios do MU 

desenvolveram atividades de pesquisa buscando ampliar cada vez mais a produção de 



conhecimento a partir de seu acervo. Com essa política, ofereceu subsídios para as 

atividades de ensino e extensão que a instituição promove e das quais participa e, 

principalmente, deu suporte à Divisão de Museologia na divulgação do seu potencial à 

comunidade. 

 

Arqueologia  

O Laboratório de Arqueologia dá suporte à Divisão de Museologia no que se refere à 

produção de conhecimento sobre as coleções arqueológicas, pesquisando seus contextos de 

produção, origem, usos e significados. Tem por objetivo investigar, nos  vestígios da 

cultura material, as populações pré-coloniais e coloniais do território catarinense. Além das 

atividades de pesquisa e extensão, as arqueólogas do LAR orientam estagiários do 

laboratório e trabalhos de alunos da pós-graduação. Também prestam consultorias e 

elaboram relatórios e pareceres arqueológicos relacionados a estudo de impacto ambiental 

e estudo ambiental simplificado. É de sua responsabilidade a disciplina História Indígena 

Pré-Colonial no recém-criado curso de graduação Licenciatura Intercultural Indígena do 

Sul da Mata Atlântica (Departamento de História/CFH/UFSC) com turmas Guarani, 

Kaingáng e Xokleng. 

 

Etnologia indígena 

O Laboratório de Etnologia Indígena dá suporte à Divisão de Museologia, no que se refere 

à produção de conhecimento sobre as coleções etnográficas indígenas, pesquisando seus 

contextos de produção, origem, usos e significados. Tem por objetivo pesquisar populações 

indígenas brasileiras e, em função de atuação em área geográfica específica os 

pesquisadores do LEI. Desenvolvem atividades voltadas à pesquisa e extensão entre as 

comunidades indígenas localizadas em Santa Catarina, com ênfase nas etnias Guarani 

(Môby§ e Chirip§, do tronco lingu²stico Tupi), Kaing§ng e Xokleng (ambas do tronco 

linguístico Macro Jê). 

 

Nos últimos quatro anos, o LEI tem se dedicado sobretudo ao estudo e atuação no que 

tange à Mitologia Guarani, à composição terra ï território ï territorialidade ï 

territorialização. Também tem focado seus esforços em projetos de crescimento econômico 

e respectivos impactos socioambientais. O LEI compõe a Comissão Interinstitucional para 

Educação Superior Indígena da UFSC, junto ao curso de graduação Licenciatura 

Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica (Departamento de História/CFH/UFSC), 

iniciado em fevereiro de 2011, com turmas Guarani, Kaingáng e Xokleng. 

 

Etnologia das migrações  

O Laboratório de Etnologia das Migrações é o mais jovem laboratório de pesquisa do MU. 

Criado em 2010, a partir do antigo Setor de Cultura Popular, dá suporte à Divisão de 

Museologia no que se refere à produção de conhecimento sobre as coleções de Artes e 

Ofícios, pesquisando seus contextos de produção, origem, usos e significados. Tem por 

objetivo compreender as dinâmicas de comunidades, sua relação com o ambiente, com o 

tempo, com os ñoutrosò e os processos de transformação pelos quais têm passado, a fim de 

propor reflexões sobre o presente.  

 



A composição multicultural de Santa Catarina representada no acervo de Artes e Ofícios 

tem instigado o LEM a pesquisar populações não autóctones, descendentes de migrantes 

europeus e africanos. Desse modo, além de ampliar o espectro de sua atuação, vem 

apoiando pesquisadores externos em investigações sobre essas coleções, estabelecendo 

parcerias com várias instituições estaduais, municipais, Udesc, Instituto Brasil Plural (IBP) 

e setores da UFSC, em caráter de pesquisa, extensão e ensino, com atuação social e política 

nas comunidades.  

 

Divisão de museologia 

A Divisão de Museologia é responsável pela política de preservação do acervo sob a 

guarda do MU. Desenvolve projetos objetivando a conservação, a restauração, a 

documentação e a pesquisa do acervo, além de buscar adequação dos espaços 

museológicos. 

 

Organizar ações de comunicação museológica, através de exposições do seu  acervo no 

campus da UFSC e fora dele, inclusive em outros países, também cabe à Divisão de 

Museologia. Cuida ainda do atendimento ao público especializado, preparando o Museu 

para receber diferentes grupos de visitantes. 

 

Durante os últimos quatro anos, seus pesquisadores elaboraram e desenvolveram projetos 

visando à conservação e salvaguarda do acervo, com a aprovação de projetos em editais 

públicos, como o da Caixa Econômica e do IPHAN. 

 

 

Livros: Editora da UFSC 

Um novo projeto gráfico e editorial 

Com um padrão gráfico de rigorosa qualidade, papel pólen, paginação vertical e capas 

mais elegantes, a UFSC publicou em 2011 uma seleção de autores de reconhecimento sem 

fronteiras, vinculando seu nome a obras de grande impacto e prestígio. Os lançamentos da 

Editora mereceram matérias e resenhas de página inteira em editorias de cultura de jornais 

e revistas de grande circulação nacional. Essa renovação vem permitindo, desde 2010, uma 

maior inserção dos livros da EdUFSC no mercado nacional, pois, hoje, vários de seus 

títulos estão à disposição do leitor nas maiores livrarias do país. 

Entre suas mais recentes publicações estão traduções pioneiras de obras em língua 

portuguesa de autores como Mallarmé, Evaristo Carriego, Franz Kafka, Giorgio Agamben 

e Pierre Bourdieu. Também lançou ensaios inéditos no Brasil de Gonçalo Tavares e 

traduções comentadas da dramaturgia de Shakespeare. Através da aquisição de direitos 

autorais ou da parceria com outras instituições, lançou obras exclusivas de Linda 

Hutcheon, Paul Claval, Miguel Vale de Almeida, Luiz da Costa Lima, Jean-Luc Nancy e 

Judith Butler. 

 

Lançou em 2011 o concurso Rogério Sgarzela (Roteiro: teatro e cinema) e prepara os 

concursos de contos e poesia para os próximos anos.  

 

A criação de coleções permitiu ampliar e diversificar os títulos do catálogo, trazendo para a 

Editora o melhor da produção científica, tecnológica e cultural da UFSC e um número 



maior de autores e pesquisadores dos diferentes centros da UFSC e também de outras 

universidades, sejam brasileiras ou estrangeiras. É o caso das séries Ética, Visual, Gênero e 

Relações Internacionais e da publicação dos grandes escritores catarinenses de todas as 

épocas, como o contista Silveira de Souza. A Coleção Repertório inclui, entre nomes 

universais de formação, autores catarinenses fundamentais como Rodrigo de Haro, 

Franklin Cascaes e Cruz e Sousa. Como parte da nova política editorial, associou-se à Liga 

de Editoras Universitárias, formada pela EdUSP, Unicamp, EdUFPA, EdUNB, EdUFMG e 

Imprensa Oficial do Estado de São Paulo. Há dois anos, os livros da EdUFSC podem ser 

adquiridos pela livraria virtual www.edufsc.ufsc.br . O projeto Arquivo Digital iniciou em 

2011 a publicação das principais obras da Editora em meio eletrônico. 

 

 

Cursos e Oficinas Livres de Arte   

Com o objetivo de proporcionar à comunidade a oportunidade de descobrir ou desenvolver 

suas aptidões artísticas, o DAC oferece ao longo do ano letivo cursos e oficinas de arte nas 

diferentes linguagens artísticas: música, teatro, cinema, e artes plásticas. Ministradas por 

professores profissionais do DAC e também por ministrantes convidados, as oficinas de 

arte são gratuitas para a comunidade interna e externa. São elas: o Arte na Escola ï Polo 

UFSC, Oficina Permanente de Teatro, Oficina de Teatro para Adolescentes, Construindo 

Histórias no Teatro, Recriando na Comunidade; Pintando Nossa Identidade e Canto Coral. 

Cada oficina lida com uma forma de arte diferente, possibilitando aos alunos uma 

experiência estético-pessoal ligada ao entendimento artístico. Anualmente, são mais de 

vinte oficinas que abrem oportunidade para cerca de 600 participantes por semestre. 

 

 

ProjetoVitrine  Cultural  

O projeto do Departamento de Cultura e Eventos atende pessoas que procuram o programa 

como forma de gera­«o futura de renda. Entre os cursos oferecidos est«o: ñArtesanatos 

com Papel (Origami); Artes Aplicadas; Técnicas Básicas de Tecelagem Manual em Tear 

de Pente Liço; Artes Aplicadas; Artes com Material Reciclável; Mosaico Noturno; 

Bijuteria para Iniciantes; Crivo para Iniciantes; Pintura em Madeira e Recuperação de 

Pequenos Móveis. Criado em 2005, o Programa Vitrine Cultural já atendeu mais de 

oitocentas pessoas. É realizado em parceria com a Associação Amigos do Hospital 

Universitário com o objetivo de proporcionar aos alunos a ampliação de conhecimentos e 

de possibilidades de criar ou aumentar suas rendas. 

 

 

Shakespeare no Bosque 

Uma série de apresentações que está levando as obras de William Shakespeare ao Bosque 

do Planetário começa a ser realizada por alunos e professores do Curso de Artes Cênicas. 

Favorita entre as comédias românticas de Shakespeare, Sonhos de uma noite de verão, 

inicia esse belo e ousado projeto. Com uma adaptação infanto-juvenil (faixa etária de 7 a 

14 anos) em forma de teatro de rua itinerante dentro do espaço do bosque, Shakespeare foi 

mostrado ao público pré-adolescente com o objetivo de incentivar o interesse dessa faixa 

etária pela cultura e propiciar a formação de um futuro público de teatro.  



Nessa peça, que demonstra o caráter ubíquo do mito, Shakespeare consegue ser peculiar 

quando faz enxergar o ser humano em sua forma mais pura e mistura de maneira única um 

mundo fantástico com o mundo real. O espetáculo quer provocar os espectadores a refletir 

sobre as suas relações com o mundo, constituindo seu imaginário através de imagens 

estéticas, propostas pela narrativa fantasiosa, pelo contato corporal e pela interpretação de 

ações dramatúrgicas concretas.  

 

Com Shakespeare, as crianças e jovens podem desenvolver o gosto pela exploração de sua 

expressão corporal e vivenciar uma experiência criativa e lúdica, descobrindo que sua 

expressividade pode ir além da linguagem verbal. 

 

 

Açor - Festa da Cultura Açoriana 

Maior festa tradicional da cultura açoriana no Brasil, o Açor ocorre a cada ano em um local 

diferente de Santa Catarina. Reúne no mesmo espaço exposições, apresentações 

folclóricas, oficinas e exibição de documentários sobre a cultura açoriana em Santa 

Catarina e nos Açores. Com entrada franca, o evento reúne o que há de mais autêntico e 

preservado da cultura, do folclore, artesanato, história, gastronomia e religiosidade.  

 

Realizada pelo Núcleo de Estudos Açorianos da SeCArte, em parceria com o Governo de 

Açores e as prefeituras, a festa traz uma mostra da criatividade e da alegria cultural que 

mantêm viva no litoral catarinense, como em nenhuma outra parte do Brasil, a herança 

açoriana. No local do evento, artesãos produzem e comercializam suas peças. Escolas do 

município que desenvolveram durante o ano atividades pedagógicas sobre a herança 

cultural açoriana mostram os resultados alcançados em estandes. O principal objetivo do 

Núcleo de Estudos Açorianos (NEA) ao criar a festa foi permitir a formação de um 

corredor turístico-cultural no litoral de Santa Catarina, agrupando várias festas que 

apresentem a história e a cultura popular dos colonizadores com os seus hábitos e práticas 

de vida. 

 

 

Solenidades de colação de grau 

Com o esforço de garantir a realização das formaturas dos cursos de graduação da UFSC, o 

Departamento de Cultura e Eventos tem proporcionando a todos os formandos a 

participação de forma igualitária e sem custo na solenidade acadêmica de maior significado 

simbólico em nossa cultura. Na UFSC, todas as solenidades de colação de grau são 

organizadas por servidores do DCEven, em conjunto com as coordenadorias dos cursos de 

graduação e as comissões de formatura. O Departamento disponibiliza toda a infraestrutura 

necessária para realização do evento, sem qualquer custo para o formando. Essa atividade, 

realizada desde o ano de 2004, vem se fortalecendo e consolidando a Universidade como 

instituição pública. Ao longo desses anos, já foram beneficiados com o modelo público de 

formaturas, mais de 17.000 formandos da UFSC. 

 

 

 

 



Bolsa Cultura: Um incentivo à produção artística 

A UFSC deu, em 2011, um passo que pode gerar grande impulso à sua produção cultural: a 

criação da Bolsa Cultura. Isso beneficiará diretamente estudantes de graduação com o 

objetivo de incentivar sua participação no processo de criação artístico-cultural; 

proporcionar o envolvimento de estudantes, servidores técnico-administrativos e 

professores em atividades artístico-culturais; e estimular a participação dos estudantes nos 

projetos de cultura e arte desenvolvidos pela UFSC.  Podem pleitear a Bolsa Cultura 

docentes integrantes do quadro de pessoal permanente da universidade, no efetivo 

exercício de suas atividades. Na aprovação dos candidatos, uma Comissão de Seleção 

designada pela SeCArte considera os critérios de avaliação previstos no edital, que são: 

evidência de que a atividade proposta no projeto é prioritariamente uma ação de Cultura 

e/ou Arte; característica inovadora do projeto; viabilidade do projeto e do cronograma de 

trabalho; participação de alunos; experiência do coordenador no desenvolvimento de ações 

de Cultura e/ou Arte. 

 

O Teatro que pensa e experimenta 

Criado em 1976, o Grupo Pesquisa Teatro Novo, atua há mais de três décadas, sob a 

direção de Carmen Fossari, trabalhando com espetáculos de teatro de rua, bonecos e 

encenações em casas de espetáculos. O currículo do grupo ostenta prêmios conquistados 

em diversos festivais em nível estadual, nacional e internacional 

  

Com essa perspectiva continental, o GPTN já realizou diversas oficinas e atuou com o seu 

repertório em Porto Rico, no México, Paraguai e Chile, e recebeu oficineiros do Peru, 

Argentina, Chile e Uruguai. A cada ano, novas produções ou remontagens de autores 

catarinenses ou universais são encenadas em temporadas no Teatro da UFSC e em outros 

espaços da comunidade. No ano de 2011, o Grupo Pesquisa Teatro Novo estreou a peça 

Mahagony, son direção de Carmen Fossari. 

 

 

A Chamada América Latina 

Fundado em 2010, o Grupo Teatro Latino-Americano CHAMA, ou apenas Teatro L.A. 

CHAMA, é uma entidade dedicada a divulgar, promover, pesquisar, experimentar e 

encenar o teatro e a cultura do continente. Seus associados são artistas, atualmente 

vinculados ao Curso de Artes Cênicas da UFSC e ao Programa de Pós-Graduação em 

Teatro da Udesc.  

 

ñEm frente a frente Argentinaò, obra teatral que deu origem ao grupo, percorreu vários 

palcos de Florianópolis e Campo Grande em 2010. Com menos de dez meses de existência, 

o L.A. CHAMA tem mais quatro peças em processo de montagem, todas dedicadas a 

autores latino-americanos. Em 2011, o grupo apresentou,durante a 4° Semana Ousada de 

Artes, o espetáculo Im Memoriam 

 

 

A Memória Documentada 

A criação do Núcleo de Documentário colocou em prática uma antiga aspiração dos 

profissionais que trabalham com educação, cultura e audiovisual no Departamento 



Artístico Cultural. É também uma consequência das atividades que os profissionais do 

Setor de Cinema do DAC vêm realizando durante anos. Produções e apoio a ações do 

cinema catarinense, pesquisas, cursos e eventos estão entre as formas de atuação desse 

setor da UFSC.   

 

Coordenado pelo cineasta Zeca Pires, o Núcleo de Documentário foi criado com o intuito 

de realizar vídeos de interesse da universidade. Os documentários são institucionais 

enquanto produção, mas a liberdade de abordagem ética e estética faz com que o trabalho 

ultrapasse o papel institucional. Para viabilizar as produções, o núcleo mantém um 

intercâmbio com alunos do Curso de Cinema, Artes Cênicas, Jornalismo, História e outras 

graduações da UFSC. Entre os projetos já realizados estão: Memórias do Colégio, 

documentário sobre o Colégio de Aplicação; 50 anos da UFSC; Salim Miguel na 

intimidade; Painel de Rodrigo de Haro e Poemas Visuais, entre outros. 

 

 

Dia da Dança:  

Em alusão ao Dia Internacional da Dança, 29 de abril, a UFSC tem agora um dia inteiro 

dedicado a essa arte, com workshops, oficinas, mostras, debates, palestras, mesas-redondas 

e apresentações de grupos locais dos mais diversos ritmos e modalidades. Oficinas 

gratuitas e abertas ao público de jazz, dança indiana, tango, dança do ventre, dança 

clássica, moderna, contemporânea e danças circulares foram o ponto alto da primeira 

edição do evento, promovido em 2011 pela SeCArte em parceria com o CDS e o Curso de 

Artes Cênicas. A programação da UFSC foi incorporada pelas atividades planejadas pela 

Associação Profissional de Dança de Santa Catarina (APRODANÇA) para o Dia 

Internacional da Dança no Estado. O objetivo é estimular a prática, o estudo e a pesquisa 

da dança na comunidade. 

 

 

Agenda Cult  

Publicação bimestral que reúne a programação cultural das unidades, centros, 

departamentos e projetos da UFSC. Colorida, em formato de agenda de bolso, a Agenda 

Cult reúne informações sobre eventos, cursos e palestras na área de dança, teatro, cinema, 

artes cênicas, exposições, artes visuais, filosofia e artes, arte-educação etc. Iniciado em 

2010, o projeto caminha para a sexta edição e se tornou um serviço importante para toda a 

comunidade. Paralelamente, o DAC realiza o Projeto de Difusão e Comunicação Artístico-

Cultural, que dá ampla divulgação às atividades realizadas na área pelos seus diversos 

setores 

 

 

Oficina de Teatro para Adolescentes 

Promovendo o intercâmbio artístico-cultural entre a Universidade e a comunidade, esta 

Oficina prepara adolescentes na faixa etária de 13 a 20 anos, para o exercício teatral. A 

partir da iniciação do aluno-ator no jogo teatral e a sua participação na investigação do 

texto dramático, o grupo monta peças para serem apresentadas nas escolas públicas de 

Florianópolis, em eventos culturais, festivais e mostras de teatro. As aulas envolvem a 

investigação do espaço cênico, a pesquisa do movimento corporal nesse espaço, a 



expressão vocal e rítmica do aluno-ator, que também participa da investigação dos 

elementos que compõem o cenário, o figurino, a iluminação e a sonoplastia pertinentes à 

produção teatral. Apresentados nas escolas, em eventos culturais e festivais, os espetáculos 

vêm promovendo a troca de experiência entre os adolescentes e a comunidade. Além de 

contribuir para a formação do público infantojuvenil e para a atividade artístico-cultural 

nas escolas e na comunidade, a Oficina possibilita o intercâmbio de experiências entre os 

adolescentes. 

 

 

Primeiro Ato 

Projeto da Secretaria de Cultura e Arte da UFSC que consiste na montagem e apresentação 

anual do projeto de finalização do Curso de Artes Cênicas, produzido na disciplina 

Montagem Teatral, da última fase. Em 2011, A peça Setembro marcou a estréia do Projeto 

que reforça a política institucional de promoção da UFSC como um polo produtor e 

disseminador das artes em Santa Catarina.  

 

 

 

Principais Produções 
 

¶ Artes Cênicas 

 

1.  Ascenção e queda da cidade de Mahagony (2011) - Peça de Bertold Brecht, com 

direção de Carmen Fossari e participação de alunos da Oficina Permanente de Teatro e do 

Curso de Artes Cênicas. Brecht coloca seus personagens construindo Mahagonny, uma 

cidade onde tudo é permitido, desde que se tenha muito ouro. O preço de não ter ouro é a 

impossibilidade de sobreviver na cidade. Com composições de Kurt Weill, o texto original 

é uma obra de teatro musical. Nessa encenação trata-se de uma obra de caráter não 

musical, embora mantida a belíssima composição tema da peça. O espetáculo é ambientado 

ao universo do cinema mudo, inserindo imagens e audiovisual que resgatam os anos 1930 

e 1940. A peça tem no elenco alunos do Curso de Artes Cênicas do Centro de 

Comunicação e Expressão (CCE), por meio da disciplina optativa Montagem, com alunos 

da Oficina Permanente de Teatro (DAC- SeCArte) e produção do Grupo Pesquisa Teatro 

Novo. 

 

 2 .Setembro (2011) - Dos jornais para os bancos universitários, da literatura para o 

cinema, a reflexão sobre o 11 de Setembro foi levada ao teatro pelo Curso de Artes 

Cênicas dentro do Projeto Primeiro Ato. Fruto de quatro meses de pesquisa e trabalho de 

alunos de sétima fase da disciplina Projeto de Montagem, a peça se propõe a discutir a 

experiência humana a partir dos eventos eclodidos em 11 de setembro de 2001. O projeto 

partiu da ideia de constituir um fórum artístico sensível e intelectual para a discussão das 

causas e consequências do evento biopolítico mais marcante do terceiro milênio. Orientada 

e dirigida por Fábio Salvatti (direção geral) e pelos professores Gerson Praxedes 

(codireção) e Luiz Fernando Pereira (direção de arte), a peça mobiliza uma equipe de 22 

alunos. 



¶ AudioVisual  

 

1.  A Antropóloga, de Zeca Pires ï Longa-metragem de mistério que coloca em cena a 

magia e a cultura popular da gente açoriana, A Antropóloga estreou em abril de 2011 em 

todos os cinemas de Florianópolis como um grande marco do cinema catarinense. Além da 

torcida e dos aplausos da comunidade, recebeu suporte humano e logístico da universidade. 

Obra maior do cineasta catarinense e diretor do Departamento Artístico Cultural, Zeca 

Nunes Pires, A Antropóloga inscreve o universo mágico ilhéu da comunidade da Costa da 

Lagoa na onda mística universal sem ceder às fórmulas fáceis do mercado. Com o cuidado 

científico de um antropólogo e a delicadeza poética de um cineasta, a obra preserva, pela 

ambiguidade e sutileza, o silêncio respeitoso pelo mundo inapreensível do sagrado. Foi 

selecionada para a mostra competitiva de novos diretores durante a Mostra Internacional de 

Cinema, ocorrida em 2010, em São Paulo. Produzida pelo Mundo Imaginário e distribuída 

pela Imagem Filmes, foi vencedora do Edital da Fundação Catarinense de Cultura de 2003.  

 

2. Ciclo de Cinema Brasileiro:  Projeção de filmes nacionais clássicos em seu formato 

original (películas de 35 mm) sucedidos por debates; o Ciclo de Cinema Brasileiro é o 

primeiro resultado da parceria firmada entre o Curso de Cinema da UFSC e a Cinemateca 

Brasileira, sediada em São Paulo. A primeira edição foi realizada em 2011, unindo dois 

polos culturais significativos: Espaço Cultural Sol da Terra, na Lagoa da Conceição e o 

campus universitário da UFSC. Sob a organização de alunos do Curso de Cinema e do 

Cineclube Rogério Sganzerla, com apoio da Cinemateca Brasileira, o ciclo reuniu títulos 

de difícil acesso, como: Exemplo regenerador, A filha do advogado, O pagador de 

promessas, Macunaíma, Eles não usam black-tie, Nem Sansão nem Dalila, Bang bang, Os 

incofidentes. 

 

 

 

Projetos Apoiados 
 

1. O Mundo do Cinema é aqui 

A parceria com os organizadores do Florianópolis Audiovisual Mercosul (FAM) que 

possibilitou trazer para o campus da UFSC o maior evento de cinema do Mercosul está 

entre os acontecimentos mais impactantes na área cultural da universidade dos últimos 

anos. Organizado pela Associação Cultural Panvision, o FAM traz anualmente para o 

Centro de Eventos da UFSC mais de 100  filmes classificados como competitivos, não 

competitivos e de homenagem, exibidos de forma gratuita à comunidade. Com o objetivo 

de tornar possível uma construção de conhecimento a respeito de cinema e suas várias 

linguagens, a mostra exibe filmes premiados, curtas-metragens, filmes infantis, além de 

proporcionar debates e fóruns sobre temáticas e tecnologias emergentes, como o cinema 

digital. As discussões sobre produções cinematográficas, recursos e projetos para incentivo 

das manifestações da sétima arte no Brasil resultaram em um dossiê com diagnósticos e 

proposições para os principais dilemas da política cinematográfica.  

 

 



2. No Tempo dos Festivais 

O UFSCTOCK, Festival anual e gratuito de música popular que integra outros segmentos 

artísticos e mobiliza a juventude na Concha Acústica da UFSC, criou um cenário artístico-

musical alternativo para expressão da arte. Idealizado e realizado pelo Diretório Central 

dos Estudantes, em parceria com o coletivo Cardume Cultural e apoiado pela SeCArte, 

tornou-se uma plataforma importante para a música independente de Santa Catarina.  

E também um espaço para construção da experiência de arte contemporânea que integra 

outros campos da cultura, como espetáculos teatrais, instalações e arte de rua. Em sua 

terceira edição, de 2011, o evento integra a adesão do Cardume Cultural, ponto de 

articulação do Circuito Fora do Eixo (CFE) em Florianópolis, que tem como objetivo 

fomentar as iniciativas culturais independentes, dando visibilidade ao que é produzido 

ñfora do eixoò.  

 

O UFSCTOCK surgiu da ideia de se criar um evento que proporcionasse à comunidade a 

discussão e experiência do que é arte e cultura dentro do complexo universitário. 

Proporciona a divulgação de projetos independentes, rompendo com os bloqueios da 

indústria fonográfica. Também propõe debates relacionados à produção cultural em forma 

de palestras, conferências, mostras, rodadas de bate-papos, reuniões livres da classe 

artística e feiras solidárias culturais. 

 

 

3. Entre a Palavra e a Imagem 

O projeto Entre-imagens é um programa de televisão de mesmo nome veiculado pela TV 

UFSC, que busca dar visibilidade aos produtos audiovisuais realizados por alunos e 

professores do Curso de Cinema da UFSC. Tem como objetivo experimentar com os 

alunos linguagens no âmbito do universo televisivo bem como explorar aspectos e questões 

variados que fazem parte do universo cinematográfico através de entrevistas e da cobertura 

de eventos na área.  

 

Além de os programas serem veiculados pela TV UFSC, a comunidade pode ter acesso a 

mais informações e aos programas pelo site www.entreimagens.ufsc.br 

Projeto de extensão coordenado pela professora Aglair Bernardo, do Curso de Cinema da 

UFSC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Avanços e Perspectivas: 
 

A SeCArte foi uma aposta da UFSC do Século XXI. Com ela, pensávamos em impulsionar 

a arte e a cultura na nossa universidade e compensar a distância entre arte e ciência. 

Pensávamos também que a arte e a cultura eram dimensões essências do ser humano e, 

como tal, deveriam estar presentes na formação que queríamos para os nossos alunos. 

Concebíamos que a cultura não devia ser pensada apenas como extensão, mas também 

como ensino, pesquisa e produção.  

 

Após 4 anos. Vemos que esta foi uma iniciativa acertada, pois deixamos o lugar de uma 

Universidade que pouco contribuía na área da cultura e arte para uma referência nessas 

áreas. Nossas produções em artes cênicas e audiovisual, nossos eventos, nossa orquestra, 

nossos cursos e departamentos de arte nos elevaram a uma referência, não apenas no meio 

universitário, mas igualmente na cidade de Florianópolis e no nosso Estado. Prova disso é 

que hoje coordenamos, juntamente com o MINC, a elaboração dos planos Estaduais de 

Cultura em 15 Estados do Brasil. 

A UFSC passou a ser uma referência, não apenas em ciência, mas igualmente em arte e 

cultura. 

 

Esperamos que a SeCArte  continue a existir, pois sua extinção significaria um retrocesso 

para a área cultural e artística da Universidade Federal de Santa Catarina. 



  

DAC 
Departamento Artístico Cultural 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DEPARTAMENTO ARTÍSTICO CULTURAL  
 

 

Objetivos da unidade: 
 

O Departamento Artístico Cultural tem por objetivo promover arte e cultura através de 

atividades de ensino, pesquisa, produção e extensão, buscando o desenvolvimento integral 

do indivíduo, visando à melhoria da qualidade de vida e transformação da sociedade. 

 

 

Áreas de Atuação do DAC 
 

Artes Plásticas, Cinema,  Dança, Música, Teatro e Arte-Educação. 

 

 

Metas estabelecidas no Planejamento para o ano de 2011 
 

ESTRATÉGIAS:  

 

Á Valorizar as atividades artístico-culturais; 

Á Ampliar a captação de recursos; 

Á Melhorar a infra-estrutura do DAC; 

Á Tornar o DAC um centro de referência em arte e cultura; 

Á Realizar sistematicamente eventos e atividades de arte e cultura; 

Á Qualificar o corpo técnico-administrativo. 

Á Tornar o DAC um centro aglutinador e irradiador de cultura e arte à comunidade 

interna e externa à UFSC. 

Á Fomentar atividades culturais e artísticas do interesse da UFSC. 

 

 

 

CULTURA  

 

Á projetos de cultura/extensão de cunho permanente; 

Á projetos desenvolvidos através do pró extensão; 

Á projetos desenvolvidos pelas Leis de Incentivo à Cultura 

Á premiações/destaques  

Á interface da cultura com os diferentes segmentos da sociedade 

Á projetos da alcance social 

Á parcerias e convênios com o setor público e privado 

Á outras atividades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Projetos de Cultura/Extensão de Cunho Permanente 
 

O DAC deu continuidade aos seguintes projetos:  

 

 

Coral da UFSC - As atividades 

desenvolvidas no ano de 2011 tiveram como 

tema: ñO Carnaval do Coralò. O repert·rio 

baseou-se em 8 músicas carnavalescas com 

coreografia. O Coral da UFSC iniciou suas 

atividades em março após a seleção de 15 

novos cantores. O Coral da UFSC se 

apresentou em eventos realizados na UFSC.  

Encontro com o Coral da UDESC, Abertura 

do Fazendo Gênero, Projeto 12:30,  SEPEX, 

Concerto de fim de ano,  além das 

apresentações em outros espaços e em 

diversos encontros de corais. Também foram 

realizados concertos de natal. Entre março e dezembro foram realizadas pelo coral, 10 

apresentações atingindo um público de aproximadamente 2.000 pessoas. A regente esteve 

em licença parcial durante todo o ano para aperfeiçoamento na área em programa de 

mestrado. 

 

Apresentações: 06; Público: 2.000 

 

 

Madrigal da UFSC - O Madrigal da UFSC iniciou suas atividades em março. Os ensaios 

foram realizados durante três tardes semanais. Além disso, os participantes auxiliam o 

projeto em outras atividades como seleção de repertório, contato com locais para 

apresentações, organização de partituras, manuseio de programas de composição musical. 

No repertório, estão incluídas músicas do Barroco Mineiro e de outros gêneros musicais. 

Participou da pe­a teatral ñAs Luas de Galileu Galileiò. O grupo realizou diversas 

apresentações pelo Campus e fora dele, atingindo um público de aproximadamente 2.000 

pessoas. 

 

Apresentações: 06; Público: 2.000  

 

 

Orquestra de Câmara da UFSC - A Orquestra de Câmara da UFSC iniciou suas 

atividades em março. Os ensaios foram realizados durante três tardes semanais. Além 

disso, os participantes e bolsistas auxiliam o projeto em outras atividades como seleção de 

repertório, contato com locais para apresentações, organização de partituras, manuseio de 

programas de composição musical. A orquestra apresentou-se em diversos locais atingindo 

um público de aproximadamente 2.000 pessoas. 

 

Apresentações: 06; Público: 2.000  

 

Para o desenvolvimento das atividades do Coral, do Madrigal e da Orquestra, a regente tem 

entre outras as seguintes atribuições: Seleção do repertório a ser trabalhado por cada grupo; 

Estudo aprofundado desse repertório; Pesquisa sobre a história do carnaval e sobre a 

música do período barroco mineiro; Criação de cenas a serem trabalhadas pelo coral para 

apresentação do carnaval; Confecção do arranjo musical para as obra de carnaval; 



Elaboração das técnicas vocais a serem trabalhadas com os grupos vocais; Criação cênica a 

ser trabalhada com o Coral da UFSC. A regente ainda ministrou um curso de 

aperfeiçoamento dirigido à música coral brasileira na cidade de Paris ï França em 

dezembro. O convite foi enviado pelo grupo franc°s: ñClassic NôSwingò que possui em seu 

repertório músicas de diversos gêneros e que se aperfeiçoará em música brasileira para os 

concertos de 2012. 

 

Curso ministrado: 1; Público: 40  

 

 
 

Grupos e Oficinas de Teatro 

 
Grupo Pesquisa Teatro Novo ï Em 2011, o Grupo Pesquisa Teatro Novo (GPTN) 

encenou e produziu. Realizou duas temporadas no Teatro da UFSC, abertas à comunidade, 

do espet§culo (remontagem) ñMahagonnyò, de Brecht. Tamb®m desenvolveu estudos 

referentes ¨ obra ñHamlet In Quartoò, de Shakespeare, envolvendo estudos de mesa, 

promovendo palestra com 

integrante da Associação 

Nipo Catarinese, sobre o 

teatro Noh e Kabuki, bem 

como dedicou o ano a 

estudos do Teatro Oriental, 

uma vez que a grande 

produção de Hamlet (total) 

para 2012 será inspirada no 

Teatro Oriental. Apresentou, 

ainda, em duas noites, 

ñHamlet In Quarto (o 

processo)ò no mês de 

dezembro. 

 

No total, estiveram envolvidos durante o ano, entre alunos de teatro e atores, elenco das 

montagens realizadas e em processo de montagem, 120 pessoas diretamente, dentre alunos 

da UFSC, ex-alunos de gradação e de pós, servidores (técnico-administrativos e docentes) 

e pessoas da comunidade. 

A produ­«o ñMahagonnyò foi apresentada 13 vezes (9 em abril e 4 em novembro). Com 

este espetáculo, o Grupo participou do Festival Floripa Teatro - Isnard Azevedo; A 

produção ñHamlet In Quarto (o processo)ò, obra de Shakespeare, com tradução de José 

OôShea, teve 02 apresenta­»es em dezembro.  

 

Nos dias 12 e 13 de dezembro, houve apresentações de encerramento da OPT, com o 

espet§culo de bonecos ñDon Quixote de Las Dunas: Bonecosò (cria­«o coletiva a partir de 

um roteiro de Antonieta Mercês e bonecos confeccionados na OPT), com direção de Ivana 

Fosari, ñM²micaò (Non Sense) com dire­«o de Augusto Sopran e ñO Ator, O Objeto, A 

Cenaò, com dire­«o S®rgio Bessa. Coordena­«o Geral da coordenadora da OPT. Esta foi 

uma atividade da Oficina Permanente de Teatro (OPT) com produção do Grupo Pesquisa 

Teatro Novo.  

 

Ainda em dezembro, foi realizada 01 apresentação de Teatro de Rua, com textos de 

Franklin Cascaes, Flávio José Cardoso e Almiro Calderia de Andrade, adaptação para 



Teatro de Rua e direção da coordenadora da Oficina Permanente de Teatro (OPT). Este 

espetáculo de Teatro de Rua com alunos da OPT foi produzido pelo GPTN, e deverá ser 

apresentado em ruas da cidade entre fevereiro a abril de 2012. 

 

O GPTN ensaiou em espanhol a obra ñAs Luas de Galileu Galilei. Las Lunas de Galileo 

Galileiò, convidado a ir ¨ Col¹mbia. Porém, com a impossibilidade da ida de um ator na 

véspera, cancelou-se a viagem. No momento prepara, a convite do Chile, levar o 

espetáculo em janeiro de 2012 àquele país. 

 

Através de pesquisa sobre Teatro Oriental, realizada pela coordenadora do Grupo, foi 

reunido material audiovisual em quatro DVDs que servirá de embasamento teórico ao 

processo de encenação de Hamlet In Quarto. 

 

Registros do GPTN - Este ano, o Grupo Pesquisa começou a trabalhar no registro de sua 

memória, com apoio de uma aluna bolsista, cedida pela SeCArte, que está fotografando e 

catalogando o acervo do figurino, bem como registrando as indicações de estado, tamanho, 

estilo e de que espetáculo faz parte. Até o momento, esse trabalho resultou em um DVD, e 

representa apenas o registro de 25% do acervo. O trabalho deverá ter continuidade em 

2012, com atuação de bolsista.  

 

No ano de 2011, a coordenadora e diretora artística do GPTN publicou parte do registro 

audiovisual do Grupo, postando vídeos de algumas montagens no You Tube. Isso 

representa 30% do material que está em fita VHS, e que carece de ser limpo e 

transformado em DVD, para que não se corra o risco de perder o registro de 30 anos de 

produção teatral na UFSC. O Grupo Pesquisa Teatro Novo, pertencente e nascido na 

UFSC, pelos serviços culturais, artísticos e educacionais, é hoje considerado de utilidade 

pública municipal e estadual. 

 

Resumo: 

 

- 01 grupo (GPTN) com 120 participantes; 

- Atividade de Registro Audiovisual: 01; 

- Produção/Remontagem: 04 (sendo 02 com alunos da OPT em produção do GPTN); 

- Apresentações: 21 (computando aquelas em parceria com a OPT); Público: 2.800 pessoas 

 

 

 

Oficina Permanente de Teatro - Durante o ano de 2011, cerca de 260 alunos 

participaram da Oficina Permanente de Teatro (OPT). Dentre eles, alunos de cursos e 

servidores (técnico-administrativos e docentes) da UFSC e pessoas da comunidade. Na 

OPT, foram oferecidas as disciplinas: Teatro de Rua, Mímica, Interpretação e 

Improvisação, O Objeto em Cena, e Teatro de Bonecos. Foram realizadas 4 apresentações 

para um público de 620 pessoas. 

 

Foram realizadas 03 palestras para os alunos de todas as turmas da OPT e convidados, 

proferidas pela coordenadora da OPT, com uso de recursos audiovisuais (fruto de pesquisa 

sobre o tema, resultando em 5 DVDs de compilação audiovisual), através de vídeos e 

fotografias referentes ao Teatro de Bonecos e ao Teatro de Rua no mundo. As palestras 

ocorreram no Teatro da UFSC nos dias 2, 6 e 13 de setembro. Em abril de 2011, Pablo 

Fernandes, ex-aluno da OPT, hoje diretor da Escola de Teatro Evoé, de Lisboa, realizou 

um treinamento corporal com o elenco de Mahagonny. A OPT contou com 05 

professores/instrutores durante o ano, sendo 03 contratados via edital da UFSC, 01 



profissional servidor do DAC, e 01 atriz/professora integrante do Grupo Pesquisa Teatro 

Novo. 

 

Apresentações da Oficina Permanente de Teatro: encenou nos dias 13 e 14 de julho, no 

Teatro da UFSC: ñM²mica Contempor©neaò, com dire­«o Augusto Sopran; ñCenas do 

Cotidianoò, com dire­«o S®rgio Bessa; o espet§culo: ñO juiz de Paz na Ro­aò, de Martins 

Penna, com direção de Ivana Fossari. Coordenação Geral da coordenadora da OPT. 

 

Em 12 e 13 de dezembro foi apresentado 

ñDon Quixote de Las Dunas: Bonecosò, 

com alunos da OPT em produção do Grupo 

Pesquisa Teatro Novo (GPTN). Ainda no 

mesmo mês, foi realizada uma apresentação 

de Teatro de Rua, também com alunos da 

OPT em produção do GPTN. 

 

A diretora da OPT participou junto da 

Associação dos Mágicos de Florianópolis de 

várias apresentações, como mágica, para 

crianças do Hospital Infantil no Dia do 

Mágico, em janeiro de 2011. 

 

 

Resumo: 

 

- Oficina (OPT): 01, com 03 Palestras e 01 Treinamento Corporal, além das aulas dos 

instrutores; Participantes: 260 alunos 

- Produção/Remontagem: 03 (mais 02 em parceria com produção do GPTN); 

- Apresentações: 04; Público: 620 pessoas (mais 03 apresentações já computadas no 

GPTN); 

- Apresentações de Mágica: 02; Público: 20 pessoas. 

 

 

 

Oficina de Teatro para Adolescentes - Desenvolvida desde 1987, a Oficina de Teatro 

para Adolescentes envolve o ensino, a pesquisa e a extensão, sob a forma de oficinas 

contínuas. No primeiro semestre (março a julho), foi trabalhada na 

Oficina/Aprofundamento, a pe­a teatral ñUma Fase em Offò constru²da no ano de 2009. 

Foram relembradas as cenas, o texto e as músicas, bem como as marcações com 

instrumentos. As aulas iniciaram juntando a grande maioria dos alunos do ano anterior com 

a nova turma de alunos inscritos em 2011. Apenas uma fase em off é um espetáculo teatral 

construído a partir de jogos de improvisação como base em dois textos: Confissões de 

adolescentes de Maria Mariana e Vem sonhar comigo? de Antonio Cunha. É uma peça 

divertida e lúdica que transita pelo universo teatral tramado com a música e a dança, 

trazendo situações de descobertas e fazendo com que os adolescentes reflitam sobre a sua 

história. No segundo semestre (agosto a dezembro), foi apresentado o espetáculo com 

debates da peça teatral, com alunos e professores das escolas públicas do ensino médio e 

fundamental, e da comunidade em geral e houve convite para se apresentar no Festival de 

Teatro Didascálico do IFSC. 

 

A Oficina para Alunos Iniciantes começou suas atividades no primeiro semestre (março a 

junho) dando ênfase à conscientização corporal e vocal dos alunos, tendo o corpo e a voz 



como material de investigação e trabalho na construção de personagens. Foram realizados 

trabalhos com jogos de consciência espacial e motora, com jogos teatrais e jogos de 

integração grupal. 

 

No segundo semestre (agosto a dezembro), foram pesquisados alguns textos de teatro para 

construir uma pe­a que ser§ apresentada no ano de 2012. O texto escolhido foi ñO doente 

imagin§rioò de Molliere. No segundo semestre foram feitas leituras, ensaios de mesa, 

pesquisas e definição de personagens, utilização do espaço como espaço cênico e pesquisa 

de figurino. 

  

  

  

   

Atividades da Oficina de Teatro para Adolescentes     

Apresentações Teatrais 5 500 

Número de Alunos/oficina 40   

Professoras convidadas 02 - 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Núcleo de Cinema e Documentário do DAC - O Núcleo de Documentários do 

DAC/SECARTE/UFSC manteve a filosofia de trabalhar com estagiários de cursos da 

UFSC, sobretudo, dos cursos de cinema, jornalismo e design. 

 

Com uma estrutura que necessita de uma melhor infra-estrutura em relação aos 

equipamentos desenvolveu os seguintes projetos e documentários: 

 

Material produzido em Audiovisual: 

 

- Aplausos (documentário com um olhar diferente sobre os portadores de necessidades 

especiais); 

- Salim Miguel na Intimidade (documentário sobre a intimidade de um dos maiores 

escritores do Brasil) - em fase de finalização; 

- Propaganda da Semana Ousada de Artes 2011; 



- Filmagem da Semana Tibetana; 

- Entrevista filmada com José Poli, em Nlova Trento; 

- Mangue Vivo (documentário sobre o mangue do Itacorubi) - em fase inicial; 

- Cobertura do lançamento do curta "Mulher Azul" de Maria Emília Azevedo; 

- Filmagem da estréia do filme A Antropóloga; 

- Filmagens de teatro; 

- Filmagem de almoço em homenagem as vítimas da catástrofe no Japão; 

- Filmagem de entrevista com Zeca Pires para o Canal Brasil; 

 

Arte gráfica e material de divulgação: 

 

- Edição de Capa e Label para o documentário Aplausos; 

- Edição de adesivo corretor para o pôster do filme A Antropóloga; 

 

Projeto de Documentário: 

 

- Elaboração de Projeto de Documentário "Cartas ao Mestre", que ficou como suplente no 

edital da Fundação Catarinense de Cinema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto 12:30 : Shows ao Ar Livre na concha acústica e acústico no Teatro da UFSC - 

Em 2011, o Projeto 12:30, a exemplo dos anos anteriores, primou por sua qualidade e 

regularidade no que tange ao cumprimento de sua agenda, fazendo com que a cada edição 

anual seu espaço se torne cada vez mais consolidado. Fomentar a formação de opinião e 

exigência de qualidade em meio à sociedade é uma de suas maiores metas. A atividade em 

si consiste em apresentações musicais, teatrais e de dança nos formatos sonorizado (com 

equipamento de grande porte) e acústico (equipamento de pequeno porte com o objetivo de 

valorizar a timbragem dos instrumentos), proporcionando a oportunidade para que todas as 



formas de linguagem musical tenham seu espaço garantido. Neste ano a divulgação foi 

feita por meio de  mala direta eletrônica, com envio de press releases por e-mail para toda a 

imprensa local, além do público cativo que já soma quinhentos endereços cadastrados. O 

Projeto 12:30 tem contado com a  participação de artistas com  altíssimo nível de 

qualidade, muitos desses premiados, com seus trabalhos registrados em CD. O público, por 

sua vez, tem tido a oportunidade de ter acesso à música de qualidade em suas diversas 

vertentes, do canto lírico à versão acústica do trabalho de uma banda de rock, passando por 

orquestras e duos de violões. As comunidades de dentro e fora da UFSC têm tido 

facilidade de consumir arte e cultura de qualidade. 

 

Número de artistas envolvidos: 175 

Público total estimado: 10.755 

Número de apresentações: 45 

 

 

 

 

Galeria de Arte da UFSC - Durante o ano de 2011, a Galeria de Arte da UFSC esteve 

com a sua pauta de exposições suspensa devido à reforma do prédio do Centro de 

Convivência, onde está localizada. A administração da Galeria está funcionando 

provisoriamente no prédio da administração do DAC, e participa do projeto de reforma da 

Galeria de Arte, vinculada à reforma do prédio do Centro de Convivência, do qual fazem 

parte o  levantamento e aquisição de equipamento e mobiliário adequados, deslocamento 

temporário e salvaguarda de acervo e de outros materiais, e instalação provisória no DAC. 

O DAC emprestou a sala de exposições da Galeria para instalação temporária da 

coordena­«o do ñ15Ü FAM 2011 ï Florianópolis Audiovisual Mercosul ï Festival e 

F·rumò, durante o  evento.  
 

Mesmo com a pauta de exposições suspensa, permanece a necessidade de realização de 

atividades administrativas, como: planejamentos, rotinas de elaboração de documentos 

diversos, gerenciamento, relatórios, contatos internos e externos à UFSC, contatos com 

artistas e público, entre outros. Apresentam-se frequentemente várias situações e 

solicitações dirigidas e inerentes à Galeria de Arte, tais como: solicitações de empréstimos 

ou devoluções de obras de arte do acervo; orientações técnicas e estéticas sobre 

disposições de obras de arte em setores da UFSC; avaliações presenciais de estados de 

conservações de obras danificadas, incluindo os procedimentos de embalagem e 

recolhimento das obras; organização, do transporte de obras do acervo da Galeria para o 

DAC, sob sua coordenação. A administração e o controle do acervo de obras de arte da 

UFSC também fazem parte das responsabilidades da Galeria de Arte da UFSC/DAC. Estão 



pendentes os mobiliários e as adaptações de sala na sede do DAC para a guarda temporária 

de documentação e de obras de arte do acervo.  

 

 

Exposições de Arte no Hall da Reitoria - Mediante análise de solicitações feitas através 

de formulário próprio, são realizados agendamentos de mostras de Artes Visuais em todos 

os meses do ano, com periodicidade que varia de aproximadamente 07 a 30 dias para cada 

mostra. Não há registros de presenças nestas exposições por ser o Hall um espaço de 

passagem de servidores da UFSC e de pessoas que se deslocam entre os vários setores 

administrativos da Reitoria, localizados naquele prédio. De março a dezembro foram 

realizadas 13 exposições de Artes Visuais para um público estimado em 7 mil pessoas.   

 

 

Cursos e Oficinas Livres de Arte ï Com o objetivo de proporcionar à comunidade a 

oportunidade de descobrir ou desenvolver suas aptidões artísticas, o DAC vem oferecendo 

ao longo dos anos cursos e oficinas de arte nas diferentes linguagens artísticas: música, 

teatro e artes 

plásticas. Para 

ministrar essas 

oficinas, além dos 

técnicos do 

Departamento e 

outros professores 

da UFSC, 

costumam ser 

convidados 

profissionais da 

comunidade, não 

pertencentes ao 

quadro de pessoal 

da UFSC. A fim de dinamizar o projeto de cursos e oficinas para a comunidade, a equipe 

do DAC  conseguiu viabilizar, com apoio de outros setores da UFSC, a contratação de 

instrutores de Arte através de edital de licitação pública. Com isso ampliamos o número de 

oficinas oferecidas. Seguem abaixo as oficinas oferecidas pelo DAC, em 2011, incluindo 

as oficinas oferecidas por meio dos Projetos: Arte na Escola - Polo UFSC, Oficina 

Permanente de Teatro, Oficina de Teatro para Adolescentes, Pintando Nossa Identidade, 

Canto Coral permanente, Madrigal, Orquestra de Câmara e Projeto Experimentos Cênicos 

em Teatro. Para fins de melhor clareza, incluímos aqui todas as atividades de formação do 

DAC, mesmo que façam parte de projetos permanentes, com registro e coordenação 

próprios, como são os grupos de Música e o de Teatro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

CURSOS E OFICINAS 

 

PERÍODO 

TOTAL 

ANUAL DE 

ALUNOS 

INSCRITOS 

A montagem teatral na escola: 

caminhos e perspectivas 

Curso de Curta 

Duração 
15 

   

Formação Continuada em 

Educação Musical para professores 

em exercício 

 

Curso de Curta 

duração 
20 

Fotonarrativas 
1 turma no 

segundo semestre 
13 

Grupo de Estudos Arte na Escola 1 turma anual 16 

Introdução à Arte da Fotografia 2 turmas anuais 30 

Introdução à Cerâmica 2 turmas anuais 20 

Coral, Madrigal e Orquestra de 

Câmara 
Permanente 70 

Oficina Aberta ï Investigação, 

Experimentação e Produção em 

Artes Visuais 

1 turma no 

segundo semestre 
19 

Oficina de Artes Visuais (Pinturas e 

Técnicas Mistas) - Avançado 

1 turma no 

segundo semestre 
07 

Oficina de Artes Visuais (Pinturas e 

Técnicas Mistas) - Iniciante 
2 turmas anuais 20 

Oficina de Cerâmica Avançada 
1 turma no 

segundo semestre 
05 

Grupo Pesquisa Teatro Novo Permanente 20 

Oficina de Formação do Olhar para 

Realização de Documentários 

Oficina de curta 

duração em julho 
44 

Oficina de Teatro para 

Adolescentes 
2 turmas anuais 40 

Oficina de Violão  
13 turmas anuais 

 
126 

Oficina Permanente de Teatro 2 turmas anuais 260 

Pintando Nossa Identidade 

 
2 turmas anuais 03 

Projeto Experimentos Cênicos em 

Teatro 

 

1 turma no 

primeiro semestre 
34 

   

Semiótica da Arte Visual: leitura e 

interpretação 

Curso de Curta 

Duração 
23 

Silêncios que Falam 1 turma anual 13 

Total de inscritos  798 

 



 

Recriando na Comunidade - Atuando há mais de 20 anos em instituições educacionais e 

comunidade em geral, o Projeto de Extensão Recriando na Comunidade tem como objetivo 

principal  despertar as comunidades catarinenses para a importância da arte/cultura e lazer 

como meio de articular organizadamente seus interesses, e de atuar em seu ambiente 

valorizando e respeitando os recursos humanos nelas disponível. No ano de 2011, não 

foram ministrados cursos, todavia, foi conclu²da a monografia ñParangol® como forma de 

Express«o de Arte e Lazer: uma experi°ncia comunit§riaò, na Unisul. A monografia, 

resultado da pesquisa da coordenadora do projeto, baseou-se nas experiências dos cursos e 

eventos realizados na comunidade de Santo Antônio de Lisboa, em Florianópolis, 

atividades do Projeto de Extensão Recriando na Comunidade. 

 

 

 

Pintando nossa Identidade - O projeto é dedicado à inclusão de 

pessoas com necessidades especiais. Com objetivo de desenvolver 

habilidades de relacionamento, comunicação, raciocínio 

estratégico, capacidade para produção do trabalho, criatividade e a 

melhoria da qualidade de vida da pessoa com deficiência, neste ano 

participaram da oficina três alunas com alguma deficiência, em 22 

encontros de três horas cada. A técnica utilizada nos trabalhos foi a de mosaico de papel e 

relevo dimensional em mandalas de MDF. 

 

     
 

 

 
Arte na Escola ï Polo UFSC - O Programa Arte na Escola ï Polo UFSC faz parte da 

Rede Arte na Escola, que é uma organização que articula instituições brasileiras de ensino 

superior (IES), culturais e educacionais com o Instituto Arte na Escola. Seu objetivo é 

qualificar o professor de artes por meio de parcerias diversas. Reúne esforços a fim de 

viabilizar meios e materiais múltiplos ao ensino de arte. Propicia também condições para 

formação continuada do professor do ensino básico da rede oficial de ensino. A Rede Arte 

na escola possui 53 polos em vários estados brasileiros, desenvolvendo suas ações por 

meio dos programas Educação Contínua, Midiateca e Prêmio Escola Cidadã. O Polo UFSC 

atualmente é coordenado pelo Colégio de Aplicação, mas até boa parte do ano ainda teve a 

coordenação conjunta com o Departamento Artístico Cultural da UFSC. A parceria entre 

essas duas unidades da Universidade, que atuam com ensino, pesquisa e extensão artística 

sempre ampliaram as possibilidades de ações para os professores da rede pública de 

ensino. 

 



Em 2011 foram realizadas as seguintes atividades: (D)curso: Silêncios que Falam. 

Ementa: Possibilitar a criação de novas visadas para a vida e a profissionalidade do 

professor de Arte, poetizando o cotidiano escolar. Escutando o silêncio; Poética de 

professor; Arte Relacional; Filosofia da arte; Linguagem visual; A história da arte e a 

contemporaneidade; O olhar da imagem; Fazer artístico; História do ensino de arte; Cultura 

visual e Projetos de trabalho. Ministrantes:  Integrantes do Grupo de Estudo: Eliane Dias 

de Oliveira; Fabiane Marquetti; Fabíola Cirimbelli Búrigo Costa; Jucélia Maria Alves; 

Maria Cristina Diederichsen; Maria Regina Ziegler de Castro; Rosa Virgínia Rosalino 

Daitx; Rose Mery de Lima; Sheila Maddalozzo. Professores convidados CEART UDESC: 

Anita Prado Koneski e Sandra Ramalho e Oliveira. Alunos Convidados CEART-UDESC: 

Pedro Freiberger; Leonardo Lima; Francis Albrecht Pedemonte e Lucas Sielski Kinceler. 

Professores convidados CA- UFSC: Neide Pelaez de Campos e Débora da Rocha Gaspar. 

Período de realização: 05/05 a 15/10/2011 - 5ªs feiras das 8h30 ás 11h30. Carga 

Horária: 60 horas 

 

Curso: Formação Continuada em Educação Musical para professores em exercício. 

Ementa: Compreender a Música como linguagem e área do conhecimento, com conteúdos 

e objetivos próprios, a ser contemplada nas séries iniciais do ensino fundamental. Aspectos 

da história da educação musical; A lei 11.769/08; pesquisas sobre as possibilidades de 

atuação do professor pedagogo em educação musical; Elementos sonoros materiais, 

expressivos e de estrutura; A metodologia proposta por Keith Swanwick; Atividades 

práticas como histórias sonorizadas, canções. brincadeiras e jogos. Ministrante:  Maria 

Cristiane Deltregia Reys. Período de realização: 10/08 a 05/09/2011 - 2ªs e 4ªs feiras das 

18h30 às 20h30. Carga horária:  20 horas 

 

Curso: Semiótica da Arte Visual: leitura e interpretação. Ementa: Aspectos e conceitos 

gerais de Semiótica destinados aos estudos da Arte Visual. Leitura e Interpretação de 

textos ou representações artístico-visuais. Ministrante:  Richard Perassi. Período de 

realização: 13/09 a 25/10/2011 - 3ªs feiras das 8h30 às 11h30. 

 

Curso: A montagem teatral na escola: caminhos e perspectivas. Ementa: Fornecer 

subsídios teórico-práticos a serem utilizados pelos professores no processo de montagem 

de espetáculo teatral no contexto escolar. A peça teatral no contexto escolar; O professor-

diretor e o diretor-professor; Metodologias de montagens; O texto e sua adaptação; A 

aprendizagem no processo de criação teatral; Textos e pré-textos; O produto final: a peça e 

seu público. Ministrantes:  Nara Micaela Wedekin. Período de realização: 01 a 

29/09/2011 - 5ª feiras das 14h às 17 horas. 

 

Oficina Aberta (DAC): Investigação, Experimentação e Produção em Artes. Ementa: 

Esta oficina se caracteriza como um espaço de investigação, experimentação e produção 

em arte, onde os artistas e professores apresentam propostas de trabalho para serem 

realizadas coletivamente pelos integrantes do grupo. Ministrantes:  Elenice Maria Kurth 

Monguilhott; Maria Regina Ziegler de Castro; Rose Mery de Lima. Período de 

realização: 12 de julho á 21 de novembro de 2011 

 

Grupo de Estudos - Em 2011, o Grupo de Estudos realizou leituras e reflexões com 

intuito de planejar, organizar, ministrar e avaliar o ñ(D) Curso: Sil°ncios que falamò, curso 

proposto com o objetivo de possibilitar a criação de novas visadas para a vida e a 

profissionalidade do professor de arte, poetizando o cotidiano escolar. O curso foi 

composto por módulos, sendo ministrados pelos integrantes do Grupo e professores 

convidados. Leituras e reflexões referentes à Arte e seu Ensino foram realizadas visando 

subsidiar as ações propostas.  Dezenove (19) professores se inscreveram para o Curso, 



entretanto, cinco (5) tiveram frequência efetiva com direito a certificação de 60 horas. Por  

proposta e disponibilidade de uma das integrante do Grupo, o Curso foi todo filmado, 

sendo  todos os módulos ministrados registrados e organizados em CD. Ao final do curso, 

todos os participantes e ministrantes receberam um CD. 

 

Alguns membros do Grupo responsabilizaram-se por escrever o artigo referente ao projeto 

ñTrilhas do Olhar: lugares de Aprender Arteò o qual foi apresentado no 20Ü Encontro da 

Associação Nacional de Pesquisadores em Artes Plásticas, no Rio de Janeiro, e publicado 

em seus Anais.  

 

A ñ8Û Bienal do Mercosulò e o ñEncontro de Grupos de Estudo da  Regi«o Sulò, realizados 

em Porto Alegre, contou com a participação de alguns  integrantes do Grupo, os quais 

socializaram  imagens e conhecimentos vivenciados. 

 

Período: Março a novembro, sextas-feiras, das 8h30 às 11h30. Carga horária: 96 horas 

 

 

 

 

 

Difusão e Comunicação Artístico Cultural - O objetivo deste projeto de Extensão é a 

divulgação e a documentação fotográfica e/ou videográfica de produções e promoções 

artístico-culturais realizadas pelo DAC e daquelas realizadas por grupos e artistas da 

comunidade, ou outras instituições, quando atuam em parceria ou com o apoio do DAC. 

Para essa divulgação, são utilizados, principalmente, os recursos eletrônicos como a 

publicação da Home Page do DAC (com blog de notícias), a publicação do blog Teatro da 

UFSC 30 Anos (criado em 2009 e ainda on line) e a publicação do blog Mostra de Cinema 


